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DISCUSSAv ACERCA DE UMA POSSfVEL POL!TICA INDUSTRIALIZAN­
TE DE GETOLIO VARGAS DE 1930 a 1937(*) 

INTRODUÇXO 

ANNA MARIA Z.DE AGUIAR PUPO 

EUCLIDES MARCHI 

ILANA BLAJ 

da Pontiftcia lJnivel'Bidade catóU 
00 de são Paulo. -

Nosso objetivo nesta comunicação prende-se a uma anãlise dos 
discursos de Getulio Vargas no penodo de 1930 a 1937, buscando d.! 
tectar neles uma poss;vel pol;tica industrializante, já que para 
alguns autores a Revolução de 1930 significou uma ruptura estrutu­
ral na antiga ordem. 

Ressalta-se que esta anãlise não supõe a aceitação de um posi­
donamento "peNonaZista" frente ã história, mas verificar se sua 
pol;tica teria tido como preocupação básica a industrialização do 
pa;s ou se, ao contrário, a expansão ocorrida foi apenas decorrin -
cia das próprias contingências do .omento. 

A consideração destas alternativas se origina das divergências 
de alguns autores que analisam tal período. 

Heitor Ferreira lima(1), encara a Revolução de 1930 como lIJIa 

condenação de toda a pol;tica econômica da República Velha. Apesar 
de sustentar que a plataforma da Aliança liberal não continha ne­
nhum programa concreto e renovador. ao analisar a obra de Getülio 
Vargas conclui que seu programa era voltado ã industrialização do 
pa;s, centrado principalmente na indústria pesada a fim de mudar a 
estrutura econômi ca brasileira. Para ele, o setor i ncl.astri a 1, atra-

(*) Comunicação aprese~tada na ~. Sessio de Estudos, Equipe B, no 
dia 21 de Julho de 1977(Nota da lleda~J. 
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ves da ação de Vargas, foi o fator acelerador mais importante da ec~ 
nania brasilei ra no periodo. Da mesma fonna. Luis Carlos Bresses Pe­
reira(2) defende a tese de que o referido periodo foi o "<n>ranque do 

desenvol.vimento industrial. capitaUsta" no Brasil (3). A Revolução de 
1930 teria apeado do poder a oligarquia agrário comercial brasilei -
ra, pois no seu entender foi uma revolução da classe media. Na luta 
contra a aristocracia a classe media tradicional, Vargas alia-se ao 
proletariado urbano e ã chamada nova classe media e ainda ã classe 
emergente dos empresários industriais que o autor afinna ter sido 
beneficiada pela adoção de uma "poz.i.tiaa nitidamente industriaUzan­

te"( 4). Paradoxalmente afi nna em seguida que a maior parte das vant! 
gens atribuldas ao setor industrial ocorreram por acaso, ou seja, a 
traves da proteção ã economia cafeeira mantiveram-se os niveis de 
procura que estimularam a industrialização. 

Já Helio Jaguaribe(5) nega o alOjamento do patriciado rural do 
poder e a "pretensa" po1itica de industrialização por parte do Gove.!: 
no Central(6). Apesar de sustentar tambem que a Revolução de 1930 
foi uma revolução da classe media, afinna que esta classe "se ne­

{JOU a aprofundar a revol.ução paro 08 pl.an08 econômico e social."(7) . 

t categórico ao dizer que o Estado de 1930 a 1945 foi praticamente! 
nerte e que o desenvolvimento da indústria substitutiva de importa -
ções deveu-se unicamente à iniciativa privada(8). Da mesma fonna 
Jose Carlos Pereira destaca(9) que o ace1eramento do setor indus 
tria1 foi obra exclusiva da iniciativa privada devido às circunstâ! 
cias conjunturais como a crise de 1929 e a crise do cafe que resul -
tam em disponibilidade de capitais que serão aplicados na indústria. 
Em nenhum momento faz referências a uma possivel politica industria­
lista de Getúlio Vargas. 

Sustentandolllla posição bem mais radical. Warren Dean(lO), af,ir­
ma que a politica econômica de Vargas foi muito mais financeira do 
que industrial. sendo que sua atitude inicial revela-se hostil aos 
industriais. "Sua pl.atafoma só em favorável. à proteção das indÚs -

trias que util.izavam rrrztérias-primas nacionai8 .•... e queixava - 8e 

contm as indústrias artificiais que fabPiaavam com matérias-primas 

imponadas, aumentando o custo de vida em beneftcio de industz.iais 
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pl"iviZegiados"(ll). Porém, quando os industriais manifestar. o de­
sejo de aproveitar os beneficios de matêrias-primas nacionais. Var­
gas limitou tal interesse aos setores existentes: algodão. açúcar 
e borracha. As promessas em relação ã mineração, para Dean. for ... 
enganosas e abstratas(12). e sua preocupação em relação ao café d! 
monstra que Vargas era favorável ao retorno ao campo.Concluindo a 
posição de Warren Dean: "Vargas poucas veaes mencionou a -tncitstN 
nos disauzosos públicos que pl'Ofel"iu dzaoaDte esse pezotoào~ ti 08 se -
cl"itos doa seus consultoNa NveZam ellCaslfo inteNsse pela monufaf:.!! 

ra nacional"(13). 

Partindo dessas posições divergentes procuraremos verificar se 
a pOlítica econômica de Getülio Vargas de 1930 a 1937 teria sido de 

cunho nitidamente industrializante. modificando assim. a forma de 
inserção do Brasil na divisão internacional do trabalho{l4). 

* * 
* 

I. O PERfoDO PRr-REVOLUClOOJl:RIO NA VIS~O DE VARGAS. 

Nosso objetivo ao procurarmos definir a posição de Vargas em 
relação ao periodo pré-revolucionario. visa principalmentea detectar 
se. nas criticas que faz tanto na campanha eleitoral da Aliança Li 
beral. quanto nos primeiros anos de seu governo, tinha a exata per­
cepção das limitações de uma economia centrada apenas em produtos 
agrícolas de exportação. Da mesma maneira, preocupar-nos-emos em e~ 
tender qual a sua posição em relação ã penetração dos capitais es -
trangeiros. Destacaremos vários setores aos quais se refere, embora 
alguns não estejam diretamente relacionados aos objetiv.os de nosso 
trabalho. Assim iniciaremos com sua apreciação a respeito do setor 
político para depois passarmos ao setor econâmico(15). 

Referindo-se ao regime republicano. mostra como este desvir -
tuou-se com o passar do te~o pois a maioria dos problemas nacionais 
permaneceram intactos. ou foram resolvidos de forma incompleta.Con! 
tata que o Poder Executivo predomina sobre os demais poderes. desi­
quilibrando o próprio regime. levando a politica ao caos. O 
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pÚblico permanece alheio e impe~eãvel às eXigências sociais e eco­
nômicas do pais. tomando-se isolado. Os membros do Congresso não 
representavam a opinião nacional e sim as oligarquias. A maioria 
das unidades da Federação permanecia isolada. tanto econômica qua~ 

to administrativamente e socialmente. Cada Estado era dominio de ~ 

ma oligarquia local que por sua vez. articulando-se com as outras. 
controlavam o poder polltico. Os partidos pollticos não eram intêr-
pretes do pensamento nacional. sendo que cada Presidente impunha 
seu próprio programa. resultando em uma descontinuidade administra­
tiva. Resultante desta situação. os demais poderes. sob o predom; -
nio do Executivo. adquirem caráter de artificial idade. A unica rea­
lidade era o Poder Executivo. 

Este caos politico refletia-se nos demais setores como: econô­
mico. financeiro e administrativo. rebaixando o crédit~. depauperan 
do as fontes de renda. sangrando o Tesouro Nacional. 

"O momento Bl'tZ aLamrznte pam os capitais, as 7I1ÜIéria para a 

produção, as angústia pa.n.:r o comél'aio, as embara~s de toda sorte 

pa:m. as atividades em gemZ"(16}. 

Quanto ã situação econômica antes de 1930, Vargas traça o se -
guinte panrlrama: 
a) orçametlto desiquilibrado, redundando em déficit que ê coberto 
por empréstimos do capitalismo estrangeiro, que aumentavam ainda 
w~is a divida pública. Cada exercicio recebe do seu antecessor um 
déficit, que, para ser coberto, redunda em empréstimos externos. E! 
te fato abala o crédito do pais no exterior e desequilibra o balan­
ço de pagamentos, aumentando a divida pública . Portanto o crédito 
e as finanças publicas encontravam-se em situação precária e o orç! 
mento desequilibrado. 
b) as rendas públicas. a exportação. a importação. o comércio inte! 
no e externo e a produção estavam ã beira do colapso. 

LAVOURA 

Na visão de Vargas. da exploração desordenada das riquezas a­
gricolas brasileiras decorreu a possibilidade de outros pafses c~ 
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çarem a produzir gêneros similares aos brasileiros e, assim. COnCO! 
reram pela primazia mundial. O poder publico não tinha planos para 
organizar e amparar as culturas nacionais. A lavoura estava em cri 
se. 

o cacau, açucar e algodão viam fecharem-se os mercados estran­
geiros por falta de apoio governamental. 

Quanto ao café. o consumo decrescia, ao mesmo tempo que a pro­
dução aumentava, configurando-se uma situação de superprodução. O 
cafê estava armazenado fazendo a fortuna do intermediãrio. A po1íti 
ca de valorização teve efeito negativo. pois fez diminuir O consumo 
estimulou a produção cafeeira em outros países e tornou possível 
o aparecimento em outras partes de produtos que substituissem o ca 
Te. 

PROBLEMA CAMBIAL. 

A política de valorização do café implicava na manutenção da 
taxa cambial. Isto era conseguido através da entrada de ouro por 
meio de emprestimos externos da União, Estados e Prefeituras. Mas 

mesmo assim a situação continuava precária e os expedientes utiliz! 
dos. como as consignações do cate, não davam resultado. A soma to -
tal de ouro remetida para sustentar o câmbio atingiu a cifra de 
r 33.989.900. A estabilização fracassou. mas o Governo continuava 
a iludir o povo arrastando o pais para a rulna econômica e financei 
ra. Devido aos empréstimos levantados para o programa de estabiliz! 
ção. o OUI"O era escoado para o exterior. 

Como conclusão. Getül io apresenta o seguinte quadro: reserva de 

ouro esgotadas. desemprego. desequilíbrio das forças econômicas. a! 
ta no custo de vida. desvalorização da moeda nacional, crise na la 
voura. paralização das indústrias. 

FINANÇAS. 

Antes da Revolução calculava-se a receita sem correspondlencia 
com as despesas. Os orçamentos eram sempre deficitários. Os 
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e Municipios desconheciam a própria situação financeira e a União 
só possuia 40% das cópias dos textos dos empréstimos externos. Em 
alguns discursos. Getúlio Vargas apresenta um quadro estatistico s~ 
bre a situação financeira antes da Revolução de 1930. Assim, refe -
rindo-se ao de~cit do quadriênio passado. dã o seguinte quadro: 

1927 - deficit - 155.517:532$123 
1928 - deficit - 145.774:513$999 
1929 - deficit - 189.876:537$159 
1930 - deficit - 832.590:506$196 
total do deficit-1.323.759:089$537. 

Para sanar tais deficlts o governo anterior tomou as seguintes 
providências: em 1927 o Governo Federal fez um empréstimo em libras 
e ainda emitiu apólices; em 1928 novamente emite apólices; em 1930 
hã a encampação de emissão do Banco do Brasil creditada em conta do 
Tesouro. O total destas operações apenas aumentaram a divida exter­
na e interna do pais para 1.338.439:943$277. 

Alem desta situação o Banco do Brasil não apenas esgotara seus 
crédi tos no exteri or tomo também os excedera. A 05 de Abril de 1930 
o debi to externo do pa; s era de 1: 7.324.086 e quando o Governe Pro­
visõri o assume. contrai um emprestimo de 1:6.550.000 junto ã casa 
Rothschild & Sons, a fim de recuperar o crédito no exterior. 

A situação dos fstados não era melhor. Em 1930 o dsficit das 

finanças ~staduais era de 472.450:000$. As dívidas internas monta -
varo a 2.941.001 :000$ e as externas a 885.948:000$. A receita era 
de 1.012.177:000$ e a despesa de 1.484.527:000$(17). Para Varga~. 

esta situação era decorrente do sistema federativo que acarretou ~ 

ma desigualdade da distribuição da renda nos Estados. acarretando 
neles desorganização financeira e depressão econômica. Os im~ostos 

interestaduais; o excesso de tributação e o desbaratamento do di -
nheiro púb1 ico somente aqravava esta situação. 

Por estes dados levantados. percebe-se que Getulio Vargas ti­
nha conhecimentn da situação real em que se encontrava a economia 
brasileira antes de 1930. Porem, em· termos de nossos objetivos pod! 
mos concluir que a sua visão limitava-se a detectar a situação ex,! 
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tente no âmbito interno. Isto porque nos discursos consultados não 
transparece sua percepção da raiz do verdadeiro problema: uma econ~ 
mta centrada na agricultura de exportação e portanto extremamente 
vulnerável aos influxos externos e i penetração do capital estran -
geiro. Tanto isto e verdade que Vargas preconiza apõs a Revolução 
o retomo ao campo cano solução. e mais ainda. vale-se de emprésti­
mos estrangeiros para tentar equilibrar as finanças brasileiras. 

* * 
* 

lI. PROPOSTAS DE TRABALHO DO GOVERNO DE ~11h.IO VARGAS ATE 1937. 

Nosso objetivo neste ítem é o de apresentannos as vãrias propO!. 
tas de Getúlio Vargas. a fim de remediar a situação anterior por ele 
analisada e criar uma nova estrutura para o país. Nosso fim último 
e detectarmos quais os setores que mereceram maior destaque da sua 
parte para verificannos a ênfase dada ao problema da industria naci! 
nalo 

Para tal nos utilizaremos da sintese feita pelo próprio Getúlio 
no discurso de sua posse no Governo em 03/11/1930, onde apresenta um 
Programa de Reconstrução NacionaL(18). Util i zaremos ainda outros p~ 
nunciamentos feitos no decorrer de seu governo, aonde de uma forma 
ou de outra apresenta propostas de trabalho(19). Getúlio Vargas s~ 

pre partiu do principio de que,para se conseguir a restauração fina,!!. 
ceira e econômica do país, era necessária a reconstnlção moral e ma­
terial do Brasil, o saneamento dos costumes pollticos e a refonna 
administrativa. Para ele, a Aliança Liberal tinha tido o papel de 
dar forma transitõria às aspirações populares e pel'1llitir a constitui­
ção de uma resistência ao Governo. Na verdade, acreditava mais em 
restabelecer a ordem material do que em problemas de ordem política. 
A reconstrução política viria apôs o saneamento da desordem nos set! 
res da administração pública. Vargas não dava importânCia a progra -
mas partidários ou a plataformas governamentais. Afirmava reconsti -
tuir o país sem haver delineado normas de ação rígidas. Para ele 
mais que as palavras valiam os fatos e ações. Mesmo 
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discurso de posse. apresenta desta fonna s~ plano de Reconstrução 

Nacional: 

OI) concessão de Anistia. 
02) Saneamento moral e fuico, estirpando ou inútiZizando 08 agen -

tes de co 1'1'Upção, por todolt os meiOIt adequadolt a uma campanha silt­

temática de defesa social e educação ltCUlitária. 

03) Difusão intensiva 00 ensino público, principalmente técnicO'""pl!2. 

fissional, estabelecendo um sistema de es-t{mulo e colaboração dirn­

ta com os outros Estados. Para ambas as finalidades, justificar-se­

-ia a criação de um Ministério de Instrução e Saúde PÚblica, sem ~ 

mento de despesas. 

04) Instituição de um Conselho Consultivo, composto de individuali­

dades eminentes, s-inceramente integradas na corrnnte de idéias 

novas. 

05) Nomeações de canissões de sindicância, para apurarem as rnspon­

balidades dos governos depostos e de seus agentes, relativamente ao 

emprego dos dinheiros pÚblicos. 

06) Remode Zação do Eúreito e da Amada, ,de acordo com as necessida 

des da Defesa Nacional. 

07) Reforma do Sistema Eleitoral, tendo emviBta, prncipuamente, a 

garantia do voto. 

08) Reorganilllação do aparelho judiciário no sentido de tornar uma rna 

lidade a independência moral e material. da magistratura, que terá 

competência para conhecer o processo e l.eitoral em todas as fases. 

09) Feita a mforma eleitoral, consultar a Nação sobrn a escolha de 

seus rnpresentantes, com poderns amplos de constituintes, a fim de 

procedemm à revisão do Estatuto Federal, melhor amparando as libe!. 

dades pÚblicas e individuais e garantindo a autonomia dos Estados 

contras as violações do Governo Central. 

10) Consolidação das n01'l1r28 administrativas, com o intuito de sim -

pZificar a confusa e canpUcada legislação vigol'lZnte, bem como de 

rnfttndir os quadros do funcionalismo, que deverá ser rnduzich ao 

indispensável, suprimindo-se os adidos e e:r:cedentes. 

U) Manter uma achrinistração de rigorosa economia, cortando todas 

as despesas improdutivas e suntuárias - único meio eficiente de l'e!. 

taurar as noBltas finanças e conseguir saldos o~amentários positi -

VOs. 
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L2) Reo1'flanização do Ministério da Agr>icu!.twoa .. apare1Jrc atualmente 

r7,gido e inoperante .. para adaptá-Lo às necesaidades do probZema 

agncoLa brasiLe-Cro. 

7.3) IntensificaI' a produção peLa poUau7.tIatt e adotaJO WJIa poUtica 

intel'l'laCionaL de apro:t:imagão econGmlca .. fam,·U .. taruJo o escoamento ci:zs 

nossas sobras e:t:pOrt;á."eút. 

L4) Rever o sistema tributário.. de 7TNJdo a tr.pal"al' a pl'Odução naeio­

na7... abandonando o proteeioniemo dispensado às indústrias arti;fi.ei­

ais.. que não uti l.izam matéria-prima do p<rÚJ e mais contribuem para 
enearecer a vida e fomentar o con~. 

L5) Instituir o Ministério do TrabaLho .. clssst;inat1o a superintendel' a 

questão soeia7.... o anpal'O e a defesa do ope~ Ul'bano e l'UN7.. 

7..6) Promove1' sem 1Jio7..êneia .. a e:x:tingão progNSsiva do 7..atift,truJ:lo .. 

p1'Otegendo a organização da pequena pl'Op~ mediante transfe -

rêneia diroeta de 7..otes de tel'l'a de aultuzu ao t;raba'Lhador agM.coLa .. 

proefe1'entemente ao naeional; estimuLando-o a constl'Uir COlll suas pro§. 
prias mãos .. em terro p%'Óp1"ia .. o edifÍciO de sua p1'08pel'idade. 

l7) Organizar U7I plano gem'L ferl'OVimo e rodoviáz.io .. para todo o 

PClÜ .. a fim de se1' e:x:eC'Utado graduaLmente .. segundo as necessidades 

plÍb lwas e não ao sabor de interesses de ~. 

Em 19"31. Vargas co7..oeou novamente a!.gr;ms doe dJjetivos de seu 

goveZ'nO e notamos novamente que o mor p?'CÕ1..ema é o econôrItÍ..CO-;fi.~ 

cei1'O. Neste progmma já aparecem as p~ C01I a divida e:x: -

tema brasileiro e novamente com o problema 'tl'lbutál'io .. 

as chamadas "indústrias artificiais". RBBVIIfi7u1o: 

17/Ol'f1I6n te 

- 01'flanização econânica e fiturnceim da umão .. Estados e Munictpios 

simultaneamente. Deve haver regu7..a1'ização dr.. ccr.promissos e:x:tel'­

nos federois. estaduais e TIfIl1'licipais. A umão assume a respOIII8abil:f 

dade destes compromissos sob a gamntia de t.o!JI% quantia de renda dos 

Estados e Munic-lpios. Esta quantia sem parte do inpo8to sobre a ~ 

portação.. imposto este que deve desaparecer gzeadzulZmente pois onem 

a produção. 

- Deve seI' abotido o reC'Ul'8O de l"BCOl'rel' a flflt'Nst'ÚrmJ e:x:temos pa­

ro se e:x:ecutar ObMS suntufa.Cas ou para cobril' d8j'icits ozoçamentá -

rios. Deve hatJBr equi!.'Íbrio entl"B l"Bceita/dupesa e o cont1'ole da 

ar1'ecadação das rendas e seu erlpl"Bgo. 
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- Deve haver revisão do sistema tributário para não naver W1I franco 

e desatinado protecionismo. Somente as indústrias naciOnais devem 

ser ampamdas e não as artificiais. Deve-Be estimular o aproveita -

mento de TTrltérias-primas do próprio pala. 

Em maio de 1932, Vargas relata à Nação o qu8 pretende uecu -

tal' nos anos vindouros: 

aJ Administmção PÚblica: - reorganização administrati'va; 

bJ Reformas ECorWrrncas: 

- coordenação dos múUip los seI'/Jiços pú -

blic08; 

- maiona'lização da administração; 

- nova organização do Tesouro Naaional;vf:.. 

sando a um controle maiS' rápido do Gove!: 

no sobre as rendas; 

- extensão do controle para a economia e 

f inanças dos Estados e MUnialpios para 

saber seu desenvolvimento econômico e 

corrigir-lhes a tributação; 

- Revisão e simplificação das várias leis 

fiscais; 

- Elahomção doS' orçamentos federais cem­

pT'ecisão e prernSão; 

- criação do Tribunal Administrativo e re 

modeZação do Trióunal de Contas; 

- Revisão do sistema tributário para fa -

zer noVa discriminação nas rendas fede­

mis e estaduais; 

- Transformação do regime bancário redun­

dando em maior exportação do crédito p~ 

lo pats, visando à penetração deste no 

interiol' para auxiliar o produto; 

- criação de bancos especializados, con -

cessão -cb crédito agrícola em geml p!! 

m um novo surto de novas riquezas a -

grico las e para amparar as indús trias de 

produção já existentes: café, açuaar,c!! 

cau, álcool-motor, pecuária; 
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- 7ItlClonal:Czação da pesquisa e expz.oN~O 

d8 m-tnél"Ú>B; 

- revisão taPifária pam mereadorias as 
indústzoias genuinanente nacionais. Ado­

ção d8 um zregime mod8rad:zmente pl"Oteci,2 

nista; 

- zrevütão da legislação eilJil, c~l.e 

criminal; 

- aid8l"U.l'(1i.a nacional.; 

- zreorgamaação d:r rtm'inha mezrcante; 

- combate às Becas do NOl'Õ8Bte; 

- defesa BanitáPUz; 

- Bolução para a etbJcação nacional: lhri. -

11em&:zds do ~al.ho. 

Alem destes programas. notamos durante o periodo estudado 
preocupações' de Va rgas. em relação a vãri os prob 1 snas. acerca dos 
quais apresenta propostas no decorrer do seu governo.Elencando es 
tes problemas e as soluções propostas: 

aJ para atender' o proleta.:riado: - organização sindical.; 

- lei de fézoias; 

- U.nritação das homs de troba7,J..o; 

- BaZário mi.ni;nx,; 

- seguro social.; 

- proteção às mulheres e menores; 

- o prolstar>iado deve agir como 

força de cooperação com o Estado 

afim di atrair o capital.. 

b) quanto ao pl"Oblema do abandono do campo: att propostas d8 Vargas 

lJisavama eBtimuZal' oretomo ao campo, edwoar as popuZações l'I.tM'Í8 

d8 forrrrz que t'aloriaClSBe1TI economicamente o intel'Í-or, povoando- o 

e Baneando-o. A ar;uisição d8 terra pela pepulação por bai:r.o pzreço 

e parceladamente a"a uma d:zs IIII:Zne'iras de estimular o zretomo ao 

campo. 
c; a l'egião NOMsBte senJpl'S esww na8 p~ de Vargas,pl'Í-!!. 

cipalmente d811ido à indústzoia açucarelm. Vargas pl'OpU1lha a modez­

niaação dos aultivoe da terra e da cploragão das i.lJdÚBtrías natu-
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rois. A aonst:rução de barragens, aparelhamento dos meios de transpo~ 

te paro melhor deslooamento da produção, assistênaia ao agriaultor 

a fim de inaurtir-lhe novos hábitos de trabalho erom algumas medidas 

propostas. Quanto à lavouro da aana propriamente dita, Vargas propu­

nha amparo aos pequenos aultivadores, a ariação do arédito agPi-cola, 

aparelhamentos dos portos, aperfetçoamento dae vias de transporte 

terTestres, obras de aanalização e barragens para um sistema de irzi 

gação e açudagem (isto também aontribuiria no aombate às seaas da 

região). Mesmo o Instituto do AçÚaar e do Álcool foi criado paro as­

seguror o equilibriO do meraado do açÚaar, defendendo a produção a~ 

aareiro pela aonve1"8ão do exaesso em álcool. 

d) Outras indústrias naturois: nacionalização da indústria dos arte­

fatos de borracha paro evitar a evasão do ouro, e o aultivo em larga 

esaala e metódico da aastanha. 

Paro Vargas a solução paro a Amazônia residia não na exploroção 

nômade, e sim na exploroção sedentária. Citava o exemplo da Ford em 

Tapajós e dos núeZeos japoneses como modelo de aolonização a ser se­

gttido. 

A preocupação nttida com a agricultura e com o problema das fi­

nanças aparece claramente nas propostas do ldinistro da Fazenda,José 

Maria Whitaker quando diz s-erem seus pl-incipais objetivos: 

- restit1.ir ao pa'Ís a Ziberdade econômica aomproando o estoque de aa­

fé paro depois l'eorganizar o aoméra-io deste prinaipal artigo da p~ 

dução brosileiroj 

- atingir a normalização finanaeiro mantendo o equitwrio dos orça -

mentosj 

- estabeleaer uma organização banaária criando o Banco Centrol das 

Reservas; 

- reformar o sistema monetário; 

- instituir o crédito agnaoZa fundando o Banco H1,potecário NaciCMa"L. 

Uma análise das propostas de trabalho apresentadas por Vargas 
no perlodo estudado, demonstra alguns pontos essenciais que definem 
sua polltica. Entre eles aparece sempre primordialmente a preocupa -
ção com a moral i zação do pais e com sua reorganização aaninistrati­
va e financeira. O que nos parece interessante e 
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as finanças nacionais propõe o corte nas despesas suntuãrias e não 
uma diversificação e aumento da produção nacional a fim de sanar 
os problemas financeiros. Percebe-se porem que jã intuía os efeitos 
negativos dos emprestimos externos na economia do pais. principal -
mente quando utilizados para cobrir deficits orçamentários. Por O!!. 
tro lado. não detectaJllOS até que poato Vargas estava preocupado COIII 

o problema da dependência externa que estes empréstimos acarreta -
vamo Não notamos em suas 'firias propostas uma condenação aos inves­
timentos externos do pais. Blito pelo contrãrio. chega a aprovar 
empreendimentos como o da Ford na região do Tapajõs.Concluímos pois 
que Vargas mostrava-se contrãrio ao capital estrangeiro somente 
no que dizia respeito a seu eq,rego para cobrir défiaits orçamentã­
rios. não se pronunciando acerca dos investimentos externos que a -
carretariam uma situação de dependência. 

Outro aspecto que é bastante enfatizado por Vargas é o estíllll-
10 ã agricultura. Nas suas diferentes propostas de trabalho é cons­
tante a referência i agricultura e a setores ã mesma ligados. Pro -
põe um retomo ao calq)O •• fi. de esti.lar a produção agrãria e 
instituir o crédito agricola a fi. de incentivar a policultura e a 
pequena propriedade. Note-se que estes incentivos não são ofereci -
dos proporcionalmente ao setor industrial. As vãrias realizações C!!. 
mo. por exe~lo. o incremento nos aios de transporte. obras contra 
as secas. irrigação. drenagea. etc. ••• s8llpre aparecem ligadas 
ao setor agrãrio. A própria politica internacional é entendida COlIJO 

um meio de aproximação para facilitar o escoamento do excedente a­
gM cola. A confinaação de que a .ioria de suas propostas está lig,! 
da ã agricultura revela-se nitida na criação do Instituto do Açiicar 
e do ~lcool quando o próprio Vargas esclarece que tal instituto 
visava controlar o prob18lla da superprodução açucareira. transfor -
mando o excesso em ãlccol. Isto. a nosso ver. não possui conota -
ções industrialistas. mas, ao contrário. intensifica ainda mais a 
produtividade agricola. Aliãs. a referincia que faz ao estílllllo ne­
cessãrio às indUstrias nacionais. nada .is é do que a proteção ao 
ãlcool. açúcar. cacau, café e borracha. Não se refere i necessidade 
de ampliar o "pal'qUB industl'i4!-• .as 
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que no seu entender constituiam as chamadas indústrias nacionais.Em 
função disto, pode se entender a posição de Vargas frente ao probl,!. 
ma do protecionismo. Acrescente-se que, para ele, protecioniSlllo si.s. 
nificava apenas proteção por meio da tributação e não um sistema 
racional de incentivos que criasse uma infra-estrutura capaz de di­
namizar a econom1a do pais. 

Concluindo, toda esta ênfase dada ã agrfcultura só demonstra 
que a politica de Vargas, ao privilegiar o setor a9ro-exportadorper 
petua já a situação de dependência do pais. 

* * 

* 

UI. REALIZAÇOES DO GOVERNO DE GETtluo VARG4.S DE 1930-1937_ 

a) Obra Administrativa: 
Atribuindo o caos que caracterizava o pais antes da Revolu­

ção ã falta de estrutura do setor administrativo, UIII dos trabalhos 
bãsicos que Vargas realiza ê a remodelação do mesmo. Neste f tem an! 
lisaremos a criação e remodelação de vários Ministérios. a fim de 
detectarmos os setores ao~ quais dã maior ênfase, preocupando - nos 
principalmente a importância dada ao Setor rndustria1. de conformi­
dade com os objetivos de nosso trabalho. Para tal, serão analisados 
apenas os seguintes Ministérios: Relações Exteriores, Fazenda. Via­
ção e Obras Publicas, Agricultura, Trabalho Indústria e tamer 
cio(20). 

* 
01) Ministério das Relações Exteriores: 

"No Minis-téno daB Rel.ações E:z:tenOl'ea ••••• l"f!laU~ a gran­

ds reforma~ tendsnte a orientar a nossa poz.ttica ezterioza p:z:m atiJ!:i 

dades eeonômieas"(2l). 

Isto porque no entender de Getulio Vargas a Secretaria das 
Relações Exteriores não preenchia seus fins. Havia necessidade de 
preparação de pessoal dotado de maior capacidade de serviço a fim 
de dar maior dinamização ao organismo. Desta forma, suprimiu-se 
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quadro burocrãtico refundindo-o nos quadros diplomáticos e consular. 

A anã1ise das realizações ligadas ao Ministerio das Relações E! 
teriores revela que as mesmas se deram mais ao nível de Tratados de 
limites, regulamentação de extradições, permutas culturais. fomen -
to ao turismo. etc •• 

Com relação ao objetivo estipulado por Getúlio Vargas em rela -
ção a este Ministerio, ou seja. a orientação da política externa br! 
sileira para as atividades econômicas, destacam-se os acordos comer­
ciais com 31 palses. Tais acordos guiavam-se pelo Decreto N9 20. 380 
de 08 de Setembro de 1931, por meio do qual o Governo Provisório ma~ 
dou proceder ã revisão das tarefas alfandegárias com o intuito de aI 
cançar reciprocidade. No entanto, não encontramos referências expli­
citas de tais acordos incluíam importação de maquinaria de base a 
fim de desenvolver a industrialização nacional; também não se previa 
a exportação futura de eventuais produtos manufaturados brasileiros. 

* 

02) Ministerio da Fazenda. 

Com relação ao Ministério da Fazenda destacamos vãrias provi dê!!. 
cias tomadas durante o perlodo por nós analisado. 

Com referência ao Banco do Brasil foi realizada a refoma de 
seus estatutos e restabe1ecida e ampliada a Carteira de Redescontos. 
Criaram-se vãrios organismos sendo que sua maioria estava voltada a 
problemas relacionados com tributação, arrecadações alfandegárias e 
com a promoção da agricultura. Foram assim criadas as Comissões: de 
Compras. de Defesa da Produção do Açúcar,de Estudos Financeiros Eco­
nõmicos e tambem o Departamento Nacional do Café e vãrias coletarias 
nos estados para arrecadarem as rendas federais. 

Com relação ã promoção da agricultura, destaca-se o atendimento 
ao problema do cate. Para tal realizou-se a compra dos estoques arro! 
zenados, a penwta do café por trigo com a Gram Stabi'U,sation Col'p~ 

ration de Chicago e a Bush Tsminal CompfZ11lJ de Nova York. Alem disso 
efetuou-se a regulamentação da arrecadação de uma taxa de 15 shilli~ 
gs por saca de café exportado, pelo Departamento Nacional do Cafe.R! 
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gularizo~se t~ O embarque e transporte do cafê pelas 
de ferro do pals. 

estradas 

Além do cafe, outros setores agrlcolas fora. ta.bêm privilegia -
dos pelo Ministério da Fazenda. Assill, concederam-se favores para a 
fabricação no Brasil de v1Rhos COMPOstos, bem COlO favores a e;presas 
que se dedicassem ao plantio e beneficiamento da borracha e caucho. 
As cOMPanhias que explorasseM a .ineração do ouro receberiam favores 
aduaneiros. 

No setor f1nanceiro o Ministerio revisou tarifas alfandegirias. 
modificou o sistema de recolh1mento das receitas e paglllRnto das eta­

presas federais, suprimiu contas correntes e. moedas estrangeiras nos 
estabelecimentos bancérios, autorizou redescontos de titulos destifta­
dos ao financiamento da produção industrial, agrlcola e pecuiria. Di! 
pôs tambem sobre operlÇÕes de credito entre lUlic'fpios. estados e 
União e ainda autorizew o redesconto de letras para agr1cultura e 1n­
dustria. Quanto ao capital estrangeiro. houve a aprovação de regula­
Mentos para a fiscalizaçio do serviço de emprestiMOs externos dos es­
tados e municipalidades e tomou-se providencias s~re a consolidação 
da uniformização das dlv1das externas dos estados. Tambêll conclufra!!! 
-se acordos sobre creditos congelados de orige. comercial COM paises 
estrangeiros. 

Finalmente quanto ao setor industrial, o Ministério da Fazenda 
concedeu privilegios ao refinamento e manufaturas de artefatos de bor 
racha, bem como a empresas fabricantes de cimento. Manteve-se a pro! 
bição de importação de Mercadorias estrangeiras ca. similar na indus­
tria nacional e ainda regulamentou-se a organização de Bancos de crê­
dito Industrial. 

Na atuação deste Ministério. atraves dos dados coletados. temos 
que I ênfase priMOrdial foi dada ã reorganização das finanças nacio­
nais. Proibir~seos .-préstimos externos que cobrissem dé!icits orç! 
mentãrios, mas ptntitiu-se a penetração de investimentos externos bem 
como de indústrias estrangeiras e mesmo consórcios c~ empresas naci~ 
nais. Portanto o proble.a da infiltraçao do capital estrangeiro no 
pais não era visualizado por Getulio Vargas. 

Por outro lado. percebe-se novamente ta grande ênfase 
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setor agrTcola e extrativo, enquanto a medida de maior rel~vância em 
relação ao setor industrial fol a criação dos Bancos de Cre~ito In­
dustrial. Mo entanto, Rão eftcontramos medidas que estimulassem a 
importação de nequinarias de base para criar uma infra-estrutura in­
dustrial que pudesse se desenvolver mais tarde autonomamente. 

* 

03) Ministério da Viação e Obras Publicas. 

Com relação a este Ministerio, citaremos suas realizações bisi 
cas no setor da infra-estrutura. Em primeiro lugar destacaremos a 
criação de vários organismos como Inspetoria Federal de Obras Contra 
as Secas, DepartaMento de Aeronáutica Civil, Diretoria Geral dos 
Correios, Departamento Nacional de Portos e Navegação. Regularizou­
-se também o serviço da Marinha Mercante Nacional. 

Deu-se maior enfase neste Ministerio ã construção e ampliaçio 
de portos e estradas de ferros. bem como à eletrificaçio da Central 
do Brasil pela Metropolitan vú:kers E7,ect1'ica7, Expo1't Co. Ltd. Des­
taca-se que em relação aos portos. seus melhoramentos e construções 
se deram principalmente na região Nordeste. Este fato mostra a im­
portânCia dada a tal região devido a cultura e industrialização do 
açúcar e cacau para sua posterior exportação. Acrescente-se a isso 
o crédito oferecido para obras contra as secas e para a assistência 
aos flagelados nordestinos. O porto do Rio de Janeiro tambem rece­
beu melhoramentos, beM como a Baixada Fluminense na qual realizaram­
-se obras de drenagem e irrigação voltadas para um maior aproveita -
mento de produção agrária regional. 

Quanto às estradas de ferro, alem de sofrerem obras de amplia­
ção e melhoramentos Vargas reduziu as tarifas para o transporte de 
produtos agrTcolas e industriais. 

Concluímos a partir destes dados que neste Ministerio as maio­
res atenções estiveram voltadas para setores infra-estruturais mas 
que visavam basical11E!l"tea priVilegiar o setor agrTcola. tanto no pró­
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04) Ministerio da Agricultut'a. 

Pela leitura feita dos vãrios pronunciamentos de Getulio 
Vargas, notamos que o Ministerio da Agricultura foi o que maior aten­
ção recebeu do governo de 1930 a 1937. Este Ministerio foi considera 
do como órgão especializado para a organização e desenvolvimento da 
produção nacional. Como sua estruturaçao anterior era tida como rigl 
da e inoperante, foi totalmente remodelado em 1933. A finalidade da 
reforma e do próprio Ministerio passa a obedecer os seguintes objeti­
vos: 

"a) estudar o aproveitamento racional das matérias primas minerais~ v~ 

getais e animais. padronizando e fiscalizando os tipos de produção; 

b) estender a rede de pesquisas geológicas e mineralógicas, de forma 

a estabelecer um cadastro tão completo quanto posstvel da riqueza mio.. 

neral do pats; 

c) avaliar as disponibiZid.ades da energia utilizável pela indústria. 

detenninandO a potência das quedas d'água. a capacidade das jazidas 

de carvão e a existência de depósitos petl'oltfe~s; 

d) aperfeiçoar nossas condições agrtcolas pela seleção de espécie e 

escolha do habitat mais favorável ao seu desenvolvimento; 

e) estudar a adaptação de plantas e animais exóticos ao nosso meio, 

transformando-os racionalmente em novas fontes de riqueza nacional; 

f) aperfeiçoar os meios de combate às pragas e enfermidades que p1'ej}!. 

di quem o desenvolvimento das plantas e animais; 

g) e, finalmente. modificar~ pelas instruções técnico-Pl'ofissionaia -

-racional. e cuidadosamente ministradas -. a mentaZidade do nosso meio 

agnaoZ.a e pastoril." (22). 

Notamos ainda que nos discursos de Vargas ê este o unico Minist~ 
rio deta1hadamente apresentado, sendo descritas inclusive suas vãrias 
secretarias, superintendências e diretorias. Senao vejamos: 

1 - Secretaria de Estado: 

a) Gabinete do Ministro; 

b) Diretoria do Expediente e Contabil.idade; 
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c) Pol"taria; 

d) Diretoria de Sindicali811lO Coopel'ati1JÚta com o nome ds DiNlto­

ria de Ozoganização e Defesa da Produgão 

:I - Diretoria Gezoal ds Agzoicul.tura: 

a) Secção dtJ Expediente e Contabil.i.datJe; 

b) Diretoria dtJ Fomento e Defesa A({I!'ÚJola8; 

c) Diretoria dtJ Ensino Agronômi.co; 
d) Diretoria de P'Lantas Têzteis; 

e) Diretoria ds Fruticul.tura; 

f) Diretoria de Defesa Sanitária Vege-tal.. 

3 - Diretoria Gezoal de Indústria Animal.: 

a) Secção de Expediente e ContabiUdaJs; 

b) Instituto de Biologia Animal.; 

c) Diretoria de Fomento da Produção Jtr.imal,; 

d) Diretoria de Defesa Sanitária Anima'l,; 

e) Diretoria de Fiscalização dtJs Produtos de Origem Animal,; 

f) Diretoria de Caça e Pesca; 

g) Laboratório Central de Indústria Animal. 

4 - Diretoria Geral de Pesquisas Cient';'ficas: 

a) Secção de Expediente e COntabilidade; 

b) Instituto Biolégico Fedezoal, - Jardim Botânico; 

c) Instituto Geolégico e Mineralégico do Brasil - Estação E:x:peri 

mental de Combusttveis e Minérios; 

d) Instituto de QuÚrrica; 

e) Instituto de 'l'ecno7,ogia; 

f) Instituto de Metereo7,ogia~ H~ e Eco7,ogia Agr-toola8; 

g) Instituto de Bio7,ogia Animal,. 

5 - Organização Futura da DiNtoria Gezoal. de Produção Ninezoal,: 

a) Dil'etoria de Minas; 

b) Dil'etoria de Agua; 
c) Instituto Geolégico e Ntnezoalégico; 

d) Laboratório Centzoal. de Indústria lIi1Ieral,; 

e) Esco1,a Nacional de Quúni.cc. 

A par desta organização do Ministerio da Agricultura e importa~ 
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te destacarmos sua atuação quanto aos produtos agrlco1as pecuãrios e 
do subsolo: 

café -- regulamentação de seu plantio e replantio e a proibição 

por três anos de 8eu plantio no ten>itól"':.o naaional. Proibiu-se tam­

bém exportação de café que contive88e impurezas e estabeleu-se uma ~ 

bela de Equivalência de Defeito8 AdmitidOs. Criou-se o Serviço Técni 

co do Café; 

aZgodão - criou-se uma secção de c"Lasurificação na SuperintenaBn­

aia do Serviço de Algodão e ainda e8tabe:';"urom-se rwHdaB para unifor­

mizar tal clas8ificação em todo o ten>itó7"ÚJ nacional~ tornando-a o­

brigatória. Estabeleceram-8e medidas ~ a fi8calização das semen­

tes de aZgodão e outras plantas têxteis. Quanto à seda foi aberto um 

crédito de 15:439$170 papel e 26:079$514 ~ para o auxilio de sua 

industriaZi~ão; 

frutas - fo1'a1Tl dado8 novos reguZamen-ws ao comércio exportador de 

frutas dtricas" bananas e abaca:d8; 

álcool - foi institutdo o Serviço de fiscalização técnica das me­

didas decretadas pelo governo com o in~t;o de desenvolver no pata o 

uso do álcool-motor. Autorizou-8e a asein.atura de contratos para a 

montagem de usinas de8tinadas à procIw;ão àR áZcool absoluto; 

pecuária -- abriu-se crédito especial ãe 100:0001 para o pros8eguf 

mento de estudo8 sobre a febre afto8a e p?epa1"O da respectiva vacina; 

mina8 - foram 8USpens08 os ato8 de a.;ienação~ oneração ou prome,! 

sa de alienação ou oneração de quaZquel' Jazida. mineral~ e tarriJém foi 

reguZamentada a indústria da faiscação 00 ouro aluvial; 

petróleo - concedeu-8e autori~ão tlse pesquisa do petróleo em vá­
rio8 ponto8 do ten>itório. 

Analisando a finalidade do prõprio Ministerio destacamos o fato 
de que se atribui a este Ministerio a função de õrgão especializado 
para a organização e desenvolvimento da produção nacional. Esta pro­
dução nacional referia-se. porem. especificamente ã produção agrlcola. 
ficando pois clara a enfase dada ã agricultura que passa a ser sinôni 
mo de produção nacional. 

A prõpria remodelação total do referido 
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atenções do Governo voltavam-se primordialmente para o setor agrlco­
la. Apesar de que nos objetivos desta reforma consta uma preocupa -
ção pela industria quando se refere ã exploração maior da energia hi 
drãulica alem do carvão e pesquisas petrollferas, não notamos ênfase 
a estes setores quando analisamos a legislação orgânica outorgada 
por este Ministerio. Novamente a maior ênfase e dada aos setores di 
retamente ligados ã terra e ao· cultivo e não ã exploração dos seto­
res energeticos. 

* 
05) Ministerio do Trabalho, Industria e Comercio. 

Este Ministerio foi criado pelo Governo Revolucinãrio desvincu­
lando os setores da industria e comercio do antigo Ministerio da A­
gricultura. Sua finalidade era a de regular as relações entre trab! 
lho e capital, fiscalizar as industrias. o comércio, a organização 
da produção, sua circulação e consumo. 

Para atender ao problema da industria, comercio e trabalho, fo­
ram organizados o Departamento Nacional da Industria, Departamento 
Nacional da Estatlstica, Departamento Nacional do Povoamento, Depar­
tamento Nacional do Comercio e o Departamento Nacional do Trabalho. 
Foram tambem criadas as Inspetorias Regionais deste Ministério e re­
gulamentado o Departamento Nacional da Propriedade Industrial. 

Quanto ao setor da industria, a legislação oficial resumiu-se a 
regulamentar sobre os seguintes pontos: 

a) aboliçÕD dos impostos intere8taduai8; 

b) p1'Oviaâncias sobre a orgrmiaaçÕD de sstatútica industriat; 
c) p1'OibiçÕD de importação de máquinas paro as i.ndúBtrias CONJidsra­

das em supel'p1'Odução; 

d) rrm'Cat;ão obrigatória e indeüvsl dos tetnaos nacionais; 
e) rrm'CaçÕD dos envoltórios e ztecipientes de produtos destinados à 

ezportar;ão. 

Na verdade, o principal objetivo deste Ministério, segundo o 
próprio Getulio Vargas, era substituir a luta de classes pela colab~ 
ração entre as mesmas, atendendo ã realidade nacional. Desta forma, 
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aspectos sociais. Por exemplo: seguro de vida temporãrio para a ga­
rantia de aquisição de imóveis; regulamentação das horas de trabalho 
no comercio; legislação sobre a mão de obra feminina e menores; orga­
nização das classes em sindicatos profissionais; criação do Instituto 
de Aposentadoria e Pensões dos maritimos, comerciantes, bancãrios, e! 
tivadores, trabalhadores em trapiche e armazens de cafe; regulamenta­
ção do trabalho nacional; instituição das Caixas de Aposentadoria e 
Pensões; estabelecimento de obrigações quanto aos acidentes de traba­
lho; regulamentação da concessão de ferias aos empregados sindicaliz! 
dos; instituição das comissões mixtas de conciliação e arbitragem pa­
ra solucionar os dissidios entre as classes; nacionalização do traba­
lho; exigindo-se 2/3 de brasileiros natos nos diversos setores, menos 
na agricultura, pecuãria e industrias extrativas. 

Percebe-se portanto que o grande destaque nas atividades deste 
Ministerio centralizava-se em torno do setor social. Destaca-se que 
a nacionalização do trabalho (obrigatoriedade do emprego de 2/3 de 
brasileiros natos) ocorreu nos setores industriais e comerciais. mas 
não na agricultura, pecuãria e indústrias extrativas. Isto revela no 
vamente a preocupação nitida com o setor agro-exportador que não pod~ 
ria sofrer a falta de mão-de-obra. 

Com relação ã industria especificamente, salientamos que a refe­
rida legislação industrial apresentava um cunho eminentemente fiscali 
zador e controlador dos setores em super-prOdução. Não encontramos 
qualquer referência ao incentivo da introdução da industria de base e 
nem siquer quaisquer outros estimulos ã diversificação da produção i! 
dustrial brasileira. 

* * 
* 

B) POL!TICA ECONOMICA. 

No item anterior, procuramos destacar as realizações do governo 
Vargas no periodo estabelecido. cuja preocupação era criar um instru­
mental administrativo capaz de sanar a situação caótica anterior des­
crita pelo próprio Vargas. Neste item tentaremos analisar as medidas 
concretas do Governo em relação aos setores das finanças. agricultura 
e industria 
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trumenta1 e realizações de Vargas neste período. Somente desta ma­
neira poderemos chegar a um balanço mais objetivo do período que nos 
propusemos a analisar e detectar o peso conferido ao problema indus­
trial que e em síntese nossa meta final (23). 

1) Finanças. 

A grande preocupação de Vargas quanto ã politica financeira era 
encontrar um equi1ibrio entre receitas e despesas. evitando que o e­
ventual deficit exigisse empréstimos externos para cobri-lo. Jã em 
1931 são promulgadas duas leis orçamentãrias: a) - 26/01/1931 esta­
belecia uma redução de despe~as. aliadas a uma previsão metódica de 
receita. No final de 1931 verificou-se que a receita prevista não 
correspondia ã realidade da arrecadação. Isto trouxe a necessidade 
de uma elaboração de um novo orçamento; b) - 08/05/1931 - novo orç! 
mento com redução nas despesas e uma previsão de rendas maiores. 

Criou-se ainda uma Comissão de Estudos Financeiros e Econômicos 
c~jo objetivo maior era sanar a situação. Como primeiro passo, a C.2. 
missão estabeleceu um balanço dos compromissos, traçando diretrizes 
para equilibrar o o"'çalnentc; supr'ímiu gastos aumentando a !"=ceita a­
tr~.ves da fi sca 1 i nção ri gor05a da arrecadação. Para talco 1 aboroü 
tambem a Com'issão Central (:e C:~ ... n,pra$" cujC' objt::tivo era a compreen­
são das despesas internas. ~t'õ<; as rendas corresponderalT\ às previ. 
sões e o deficit continuou. Apesar de afirmar em maio de 1932, que. 
o seu governo realizou vãrias obras sem contrair empréstimos, ou emi. 
tir, temos que, ao final deste mesmo ano, se vê obrigado a emitir 
400.000 contos para atender aos seus compromissos. O pagamento de 
juros e amortização da divida externa e prorrogado por três anos a·· 
través do terceiro FUNDING, e as obrigações não incluidas nele são 
pagas, o que fortaleceu o, credito da União no exterior. 

A baixa do câmbio somada ã crise mundial acarreta em 1932 a re­
dução nas importações. o que por sua vez resulta em um maior saldo 
na balança comercial. ~ digno de nota o fato de que a redução nas 
importações deve-se a fatores conjunturais e não a uma planificação 
governamental ~ visava a desenvolver a industria nacional atraves 
desta redução de importações. Devido a esta situação favorável. Var 
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gas consegue em 1933 pagar a ultima prestação do descoberto do Banco 
do Brasil. Porem, todas as previsões orçamentãrias feitas ate então 
não solucionaram o problema financeiro da União e em 15/09/1933, o G~ 
verno expede o Decreto 23.150 que estabelece novas regras de elabora­
ção e execução orçamentãria. Alem disto, em 1934, novamente e prorr~ 
gado o pagamento de juros e amortizações da divida externa pelo 
F~DING. Isto e reflexo da situação deficitãria em que o Brasil se 
encontrava. tanto isto e verdade que em 1935 nova prorrogação do 
FUNDING e feita. Esta faz-se mediante acordo com os E.U.A. e Ingla­
terra. Com o primeiro, o acordo e feito com a condição imposta pelos 
americanos de o câmbio se tornar livre; com o segundo, o Brasil obri­
ga-se a pagar 41 ~ jwros e adquirir maior volume de Mercadorias bri­
tinttas. Isto revela a perpetuação da situação de dependência em que 
se eRC8fttra o Brasil frente aos centros hegemônicos da epoca. 

r. slntese. quanto ã politica financeira do periodo por nõs ana­
lisado. te.os que, apesar de teoricamente a Revolução ter se proposto 
a sanear o caos financeiro do periodo anterior, a situação deficitã­
ria do Brasil prolonga-se pelo menos ate 1937. Os expedientes utili­
zados para cobrir estes deficits não diferiam substancialmente dos 
anteriores, ~rmente o recurso de prorrogar as dividas externas atra­
vês do FUNDlNG. 

* 
2) Agricultura. 

A base da politica agrlcola de Vargas foi o retorno ao campo. i~ 

to porque para ela, a estrutura da economia nacional repousava sobre 
a exploração agrãria. 

Para tal propõe uma serie de medidas: 

aJ facilitar a aquisição <k terra a baixo preço e paraeladamente; 

bJ valori~ eaor~miaamente o int~rior; 
aJ model'f'tÚar os proaessos <k auUivo <k terra e e:x:p7,oração das in­

dústl-ias natuMis; 

d) dess1WOZver os meios de transporte prinaipaZmente no Nordeste; 

e) 811Ipl'Under obras <k ar;uàagem, irrigação e dztenagem tanbém no Nor­

dtuJu; 

f) cl"iação do crédito agr>íaoZa que sel>Ía um arédito faailitado. a 7,on 

Anais do IX Simpósio Nacional da ANPUH • Florianópolis, julho 1977



109 

go prazo, a juros m5dic08 80b o penhor da terra. 

Como o progresso do Brasil, para Getulio Vargas, estava ligado ã 
produção de riquezas com o incremento das explorações existentes e a 
utilização de potenciais, a base deste progresso estaria na criação 
de uma infra-estrutura de circulação das mesmas riquezas. Para isto 
e importante a construção de ferrovias, rodovias e navegação fluvial 
que alem da circulação permitiriam uma maior integração nacional. De! 
ta forma, aumenta a rede ferroviãria em 526 Kms no biênio 1931-32, 
dando ênfase ã construção da Estrada de Ferro Central do Rio Grande 
do Norte. Amplia tambem as estradas de ferro do Rio Grande do Sul, 
Paranã e Central do Brasil. Para dirigir tais obras foi constituida 
uma comissã& de Engenha~ia, incumbida de estudar, entre outr~ coi­
sas. a situação financeira das estradas de ferro pertencentes ao Go­
verno Federal e um re!ime tarifãrio mais condizente para manter o e­
quilibrio das estradas. 

Paralelamente ao trabalho de ampliação da rede ferroviãria, em­
preendeu-se a ampliação do sistema rodoviãrio. Tal obra esteve a ca! 
90 da Comissão de Estradas de Rodagem Federais e merece menção o pla­
no rodoviãrio de ligação das capitais do Nordeste, de Salvandro a Te­
rezina, do qual tinham sido construidos 2.200 km por Vargas. 

No plano fluvial e maritimo. promove-se a fusão das antigas Ins­
petorias de Portos. Rios e Canais e a de Navegação, com o objetivo de 
estabelecer a unidade de diretrizes destes serviços. Ampliaram-se os 
portos do Rio Grande do Sul, Paraíba, Recife, Rio de Janeiro. Rio 
Grande do Norte, Paranaguã. Fortaleza, Aracaju. Piaui e Maceiõ. 

Como jã vimos acima, grande parte destes empreendimentos eram 
subvencionados por capitais ou companhias estrangeiras. Mas, em 1937, 
Getúlio faz uma referência a este fato dizendo que era fundamental di 
itiinuir as inversões externas neste setor pois jã não se podia aceitar 
a dependência do progresso brasileiro das inversões de capital estran 
geiro. e a ideia de que sem ele nada seria possivel (24). 

Durante os anos de 1931 e 1932 foram criados vãrios serviços re­
lacionados ao setor agricola. Como exemplo podemos citar: Serviço de 
Inspeção e Fomentos Agricolas. o qual manteve o ensino prãtico e iti­
nerante nos estados nacionais; Serviço de Indústria 
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ta10u 357 estações provisórias com animais puros; Serviço de Algodão; 
Estação de Combustiveis e Minerios, cuja atividade maior esteve liga­
da aos estudos referentes ao ã1coo1-motor; Instituto de 01eos que o­
rientou a exploração das plantas oleoginosas brasileiras, e a pesqui­
sa cientifica dos produtos agrico1as e conexos. 

Analisaremos a partir dai os setores agrico1as que se deu maior 
relevância: 

-- café - a principal obra do Governo de Vargas quanto ao cafe foi o 
plano de descongestionamento dos estoques acumulados. O objetivo era 
salvar a lavoura cafeeira da ruina e encaminhar os negócios de modo 
que fosse possivel o mercado de cafe voltar às suas condições nor­
mais. Este descongestionamento deu-se atraves da compra pelo Governo 
Federal dos estoques retidos por intermedio do Banco do Brasil. So­
mente São Paulo ~cebeu 1.200.000:000$ proveniente da compra de seus 
estoques de cafe. Ao fim de tres anos 49.000.000 de sacas foram reti 
radas do mercado e Vargas previa que no final de 1933 não existiriam 
mais estoques acumulados, voltando assim o cafê ã liberdade ~o comér­
cio. 

Fez-se a campanha em pro1 do beneficiamento do cafe melhorando 
muito a qualidade de nossas safras. A liquidação dos estoques propor 
clonou lucros de 100.000$000 para as estradas de ferro. 

Estabeleceu-se a pratica da policu1tura a fim de se evitar co1aJ? 
50S. 

Tal pratica fez crescer vertiginosamente o algodão na economia 
brasileira, chegando a transformar-se no segundo produto de exporta -
ção superando os E.U.A. em 1934 nas vendas para a Inglaterra. 

-- cana de açúcar e á~Z - ao lado da defesa do cafe, o governo de 
Getulio promoveu tambem a defesa da industria açucareira. Assim, o 
Banco do Brasil foi autorizado a operar o financiamento das safras,li 
berando creditos aos agricultores na epoca das entresafras. Foi cria 
do um plano de defesa atraves da Comissão de Defesa da Produção do A­
çucar 
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Prevendo a superprodução açucareira, eA 1933 criou o Instituto 
do Açúcar e do J{lcool q.e visava a atenuar a crise da indústria açuca -
reira e tambem criar a industria carburante nacional atraves da insta 
lação das destilarias de ãlcool-motor. 

Alem de assegurar o equil;brio do mercado do açúcar, aproveitava 
as possibilidades do consumo do ãlcool industrial. diminuindo a im­
portação de gasolina e portanto a evasão do ouro do pats. 

- obras oontm as secas - outra preocupação do governo de Vargas. 
foi sua ação no sentido de recuperação e reaproveitamento do Norde! 
te. Para tal propôs obras de canalização e barragem a fim de criar 
um sistema completo de irrigação e açudagemi pretendia também desen -
volver os meios de locomoção. Sua ideia era de aproveitar os exces­
sos plUViométricos de certas epocas do ano. reservando-os para os pe­
rlodos de estiagem. Isto seria conseguido atraves da construção de 
barragens e açudes com grande capacidade para irrigação e também man­
ter a fertilidade do solo. 

Concretamente reorganizou a Inspetoria Federal de Obras contra 
as Secas que assim distribuiu sua verba: 

a) constl'UÇão as açudBs públicos e pazoticuZm.vul aom maior capacidade. 

Foram construi.aos 32 açudss e lS? poços; 

b) estudos as novos açudBs pazoticu1.aru a Bel"IlfIJ cona~ em oo~ 

ração com o Governo; 

trJ 68tudo as um p1.ano l'Odol>'iázti.o as ligação daB capitais do Nozoduu 
as Salvador a Terezina. Outros 300 lem. de I'Odo1JÍ4B t:awl1Itn jtntatf 

conat:%'UWos; 

d) serviços fel'l'OV'iários ampliando a Es1;raàa Centrol do 'Púzul. Ilio 

GMnde do Nane. e a Estrada de Fel'l'O são Luiz a Teresina; 

e) amparo aos ftage1.ados oonstruindo o ({IMI tihamou de "campos de con­

asntração" que ohegaram a receber lOS.DOa pessoas; 

- produtos 9:Ct:l'ativos - quanto ao problema da borracha. Vargas pro!)! 
nha a racionalização de sua produção e ~ a nacionalização da in­
dústria dos artefatos de borracha para impedir a evasão do ouro. 

A castanha também mereceu atenções especiais de Getulio que pre­
conizou seu cultivo metódico em zonas previamente selecionadas a fim 
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de aumentar seu consumo e anular futuras concorrências. 

Para a madeira sugere o estimulo à sua extração e comerciliali­
zação. Apontou tambem a necessidade da melhora do preparo da madei­
ra, sua estandardização e desenvolvimento de seu transporte. 

Retomando a ideia inicial de que uma das preocupações centrais 
da pOlitica de Getúlio era o retorno ao campo, podemos concluir que, 
com base no volume de realizações governamentais ligadas à agricultu­
ra, sua maior atenção voltava-se a este setor. Mesmo as obras de in­
fra-estrutura come as estradas de ferro, rodovias, açudes, etc. visa­
vam fundamentalmente o incentivo às culturas de exportação. 

* 
3) Indústria. 

As referências de Getúlio Vargas ao problema da indústria estão 
esparsas em seus discursos no decorrer dos sete anos por nós focaliza 
dos. 

Não encontramos em nenhum destes instantes qua"lquer especifica­
ção maior do verdadeiro problema da indústria e de seu papel no dese~ 
volvimento da economia brasileira. Ora se refere à indústria como 
sendo constitulda pelo beneficiamento do açúcar e sua transformação 
em ãlcool, ora usa a expressão como sinônimo de serviços postais. Tam 
bem chega a empregar o termo indústria quando se refere a setores têx 
teis e alimenticios. 

Mesmo quando aborda a indústria e as medidas que a estimulariam, 
nunca as especifica nem enumera objetivamente. Vê-se perfeitamente 
que a chamada proteção às indústrias nacionais nada mais e do que o 
incentivo ao açúcar, cacau, carvão e ãlcool. Indiretamente. portanto. 
trata-se do ~rõprio incentivo ao setor agricola da economia brasilei 
ra. 

A própria criação do Ministerio do Trabalho. Indústria e Comér­
cio. pouco contribuiu para o incentivo e regulamentação da indústria 
e sim dedicou sua maior ação ao problema social do trabalhador. inse­
rindo-o como força de cooperação e manutenção do aparelho estatal. A 
importação da maquinaria pesada. medidas para a diversificação da pr~ 
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pode ser entrevista nos vários discursos de Vargas nesse per;odo. 

* * 
* 

CONCLUS~O 

A fim de extrairmos, de todos os dados acima elencados, uma con­
clusão que responda à questão e à inicialmente colocada, deste traba­
lho, destacaremos as ideias que nos parecem mais explicativas e repr! 
sentativas do esp;rito da polltica predominante no governo Vargas de 
1930 a 1937. 

Os discursos lidos e os dados que extralmos forneceram-nos ele­
mentos suficientes para concluir por uma não preocupação de Vargas em 
torno da industrialização. 

Como vimos anterionmente, Vargas tinha conhecimento da situação 
real do Brasil antes de 1930, mas não das raIzes do problema que leva 
ram àquela situação. Tanto isto ê verdade que ficou flagrante a im­
portância conferida por ele ao setor agrIcola durante o perlodo por 
nõs analisado, chegando a considerar a palavra agricultura como sinô­
nimo de produção nacional. O próprio conceito de polltica econômica 
internacional era entendido como exportação de produtos agrlcolas. 

Todas as obras que poderiam parecer bãsicas para o estabe1ecime~ 
to dos alicerces para uma infra-estrutura industrial na verdade, vis! 
vam ao incentivo à produção agrãria, e sua circulação. Outro detalhe 
significativo ê o de que estas realizações situavam-se primordialmen­
te na região nordeste, cuja atividade fundamental era a indústria a­
çucareira e cacaueira. Mesmo o Instituto do Açúcar e do ~lcool. cit! 
do por muitos autores como UDB obra de cunho industrialista, nada 
mais foi do que um empreendiaentoqRvisava a solucionar o problema da 
superprodução açucareira. 

As constantes referências de Vargas i necessidade de um retorno 
ao campo e as inúmeras menções que faz da importância da instituiçÃo 
do credito agrIcola. o estimulo que dã ã policultura e toda:a pollti­
ca de descongestionamento dos estoques cafeeiros, deixa clara e pate! 
te a ênfase primordial dada i 
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Toda a preocupação CO", a recuperação fqnanceira do pals, embora 
melhorando a situação, reveluu-se ineficiente em relação ao problema 
do de!i~it orça~ntãrio. Prova disto e a constante revisão dos orç~ 
mentos. Uma das medidas que propõe para equilibrar as finanças na­
cionais e o corte das despesas suntuãrias e não um aumento e divers! 
ficação da indústria nacional que poderia gerar uma autosuficiência. 

Ainda quanto às finanças, e digna de nota a questão dos capi­
tais estrangeiros. Embora Vargas condenasse o seu emprego com o 
fim de cobrir os deficits orçamentãrios, não se opunha à sua entrada 
sob a forma de investimentos externos, instalação de empresas estraE 
geiras ou consõrcios nacionais e internacionais. No entanto, não e~ 
contramos referências ao emprego destes capitais para a importação 
de maquinaria de base. fundamentais para a industrialização brasile2. 
ra. 

Ficou ainda patente a pobreza das considerações feitas nos dis­
cursos do chefe do governo e na atuação do Ministerio do Trabalho. 
Indústria e Comercio a respeito do problema da indústria. O que Var 
gas chamava de indústria nacional, e que, a seu ver. mereceria uma 
pol1tica protecionista, nada mais era do que um incentivo à indús­
tria açucareira, de álcool-motor e carbonifera. 

Na anãlise feita dos vãrios ministerios, tornou-se claro que 
nenhum deles dedica ênfase especial ã indústria; nem o Ministerio 
das Relações Exteriores. nem o da Fazenda e muito menos o do Traba -
lho, Indústria e Comercio empreendem quaisquer acordos acerca de im­
portação de maquinarias de base ou mesmo de exportação de manufatu -
ras nacionais. Mesmo a legislação industrial era eminentemente fis­
calizadora e não estimulante de diversificação da produção indus­
triaL 

Assim, reunimos condições para concluir que a politica econômi­
ca de Vargas não apresentou cunho industrializante. Muito pelo con­
trãrio. poder-se-ia mesmo afirmar que foi uma politica agricola. Se~ 
do assim, a inserção do Brasil no sistema de divisão internacional 
do trabalho manteve-se. permanecendo o pais como exportador de maté­
rias-primas e gêneros primãrios e importador de manufaturados. Logo. 
a politi,a 
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superasse sua situação de dependência frente aos centros hegemônicos 
da epoca. 

'* '* 
'* 
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(14) Para tentar desenvolver esta referida hipÕtese basear-nos-emos 
principalmente na obra do próprio Getúlio Vargas: A Nova Pollti­

ca do Brasil.. Rio de Janeiro. Livraria Jose Olympio Editora.1938. 
que inclui vãrios pronunciamentos do mesmo no decorrer do perlo­
do por nós delimitado. Para este trabalho foram utilizados os 
vo 1 umes I, lI. I II. I V e V. Primei ramente anal i saremos suas pr.§. 
prias considerações sob~ 
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em seguida avaliarmos o seu programa e suas medidas. Neste ülti 
mo tõpico limitar-nas-emas apenas às medidas que digam respeito 
ã pOlitica econômica e financeira de Vargas e ã sua obra admini~ 
trativa. Finalmente, a partir de todos estes dados, tentaremos 
uma interpretação critica do periodo. 

(15) Os dasos deste item foram retirados dos seguintes discursos: 

a) A Plataforma da Aliança Libe~l (Plataforma lida na Esplanada 
do Castelo em 02/01/1930, op.cit., vol. I, pp. 19-54. 

b) Nova organização adminis~iva do pais (Discurso de posse na 
chefia do Governo Provisõrio perante a Junta Governativa, em 
03/11/1930), op.cit., vol. I. pp. 69-74. 

c) A Revolução, suas origens e o seu programa (Discurso pronun -
ciado no banquete oferecido pelas classes armadas, em 02/01/ 
/1931), op.cit., vol. I, pp. 79-87. 

d) Os 8aldo8 ouro e o problema siderÜrgiao (Discurso pronunciado 
em Belo Horizonte, no banquete oferecido pelo Governo do Est~ 
do a 23/02/1931). op.cit •• vol. I; pp. 93-103. 

e) O primeiro ano do Governo Provisório e as 8uas diretrize8 (M.! 
nifesto ã nação, lido em sessão solene, no Teatro Municipal 
a 03/10/1931), op.cit., vol. I. pp. 153-248. 

f) A Revolução e o regime legal (Manifesto ã nação, lido em ses­
são solene, no edifTcio da câmara dos Deputados, a 14 de Maio 
de 1932), op.cit., vol. 11. 

g) Mensagem lida perante a AsseriJléia Naaional Constituinte (no 
ato de sua instalação, em 15 de Novembro de 1933), op.cit., 
vol. 111, pp. 15-158. 

h) O Brasil em 1930 e as realizações do Governo Provisório (Man.!. 
festo ã nação em Junho de 1934), op.cit., vol. lU, pp. 195-
-274. 

i) A reorganização financeira do8 E8tado8 e Munia'Ípio8 e o esq~ 

ma das d'Ívidas externas (Discurso pronunciado no Ministerio 
da Fazenda, perante a Comissão 
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j) Voltando ao Rio Grande dJJ Sul depois de quatro anos (Discurso 
prenunciado. em Perto. Alegre a 23/11/1934). ep.cit •• velo IV. 
pp. 15 a 37. 

(16) Mensagem tida perante a Assembléia Nacional Constituinte (no. ato 
de sua instalação.. em 15 de Nevembre de 1933), Velo 111, pg. 40. 

(17) Estes dades foram retirades da Mensagem lida perante'a Assem-
bléia Nacienal Censtituinte. no. ate de sua instalação. em 15 de 
Nevembre de 1933, Vol. 111, pg. 33 a 39. 

(18) Nova Organização Administrativa dJJ Pais (Discurso de posse na 
chefia de Governe Provisório, perante a Junta Governativa, em 
03/11/1930), vol. I, pgs. 69 a 79. 

(19) Os demais dados encontram-se em: 

A Volta dJJ Pais ao Regime COnstitucional (Discurso aes represen­
tantes do Clube 3 de Outubro. no dia 4 de março de 32). 

A Revolução e o Regime Legal (Manifesto ã nação, lido, em Sessão 
Selene, no. EdifTcio da Câmara dos Deputados, a 14 de Maio de 
1932). 

As Classes Trabalhadozoas e o Governo da Revolução (Discurso pro­
nunciado em 29 de Outubro de 1932). 

A instrução profissional e a educação mol'al~ ctvica e agrkola 

(Discurso prenunciado na Bahia, em 18 de Agosto de 1933). 

O AçÚcar e a IndUstrialização do Alcool (Discurse pronunciado em 
Recife. a 05 de Setembro. de 1933). 

A paroiba na Revolução e as obl'as contl'a as secas (Discurso. pro­
nunciado em João Pessoa, a 08 de Setembro de 1933). 

Os Problemas dJJ Nordeste e a ação do Govemo Provisório(Discurso 
pronunciado em Fortaleza. a 18 de Setembro de 1933}. 

A Bol"l'aCM. e o aproveitamento das riquezas naturais da AnwWnia 
(Discurso pronunciado em Belem, a 27 de Setembro de 1933). 

Mensagem lida peronte a Assembléia NacionaZ Constituinte~ 
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(20) Os dados deste item encontram-se: 

Mensagem lida perante à Assembléia Cbnstituinte~ no ato de sua 
instalação, em 15 de Novembro de 1933, op.cit., vol. 111, pg. 15 
a 158. 

o BrasiZ em 1930 e as realizações do Governo Provisório (Manife! 
to ã nação, em Junho de 1934), op.cit., vol. 111, pgs. 195 a 247. 

o primeiro ano do Governo Provisório e as suas diretrizes (Mani­
festo ã nação, lido em sessão solene, no Teatro Municipal a 03 
de Outubro de 1931), vol. I, pgs. 153 a 254. 

(21) Voltandb ao Rio Grande depois de 4 anos (Discurso pronunciado em 
Porto Alegre, a 23 de Novembro de 1934), vol. 111, pg. 26. 

(22) Mensagem Zida perante a Assembléia Nacional Constituinte, no ato 
de sua instalação, em 15 de Novembro de 1933, vo1. 111, pgs. 107-
-108. 

(23) Os dados deste item foram retirados dos seguintes discursos: 

o primeiro ano do Governo Provisório e as suas diretrizes (Mani­
festo ã nação, lido, em sessão solene, no Teatro r~unicipal a 03/ 
/10/1931), op.cit., valo I, pgs, 153-254. 

A Revolução e o regime legal (f~anifesto ã naçao, lido, em sessão 
solene, no edificio da Câmara dos Deputados, a 14 de r~aio de 

1932), op.cit., vol. lI. 

Mensagem Lida perante a Assembléia NacionaZ Constituinte, no ato 
da sua instalação, em 15 de Novembro de 1933, op.cit., vol. 111, 

pgs. 15-158. 

VoZtando ao Rio Grande do SuZ depois de 4 anos (Discurso pronun­
ciado em Porto Alegre a 23/11/34), op.cit., vol. IV, pgs. 15-37. 

Campos, a lavoura do açúcar e a industriaZizaçâo do átcool (Dis­
curso pronunciado em Campos, no Teatro Trianon, por ocasião do 
Banquete oferecido pelas classes conservadoras, em 23/06/36),op. 
cit., vol. IV, pgs. 161-166. 

Situação do Brasil em 31 
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FToclamaçãO ao povo brasi~iro, lida no Palãcio da Guanabara e 
irradiada para todo o pais, na noite de 10/11/37, op.cit., vol. 
V, pgs. 19 a 32. 

(24) Entrevistas dadas ã imprensa do pais (Petrópolis, 19/02/38 e em 
São Lourenço, 22/04/38). op.cit., vo1. V, pgs. 159-189. 

'* '* 
* 

INTERVENÇOES. 

00 Prof. R.F. Colson (Universidade Federal de Santa Catarina) 

Pergunta: 

-lQ) Como se situam os Autores frente ã anã1ise feita pelo Prof. 
Hilton, quer dizer, ã ênfase dada por ele ao papel do Estado 
Maior do Exercito? 

2Q) t questão aberta que o lAA rea~ente protegeu a indústria do 
Nordeste, e ainda facilitou o dominio do Estado pelos usinei 
ros paulistas?" 

* 
Da Profa. Amazile de HolLanda Yieira (Universidade Federal de Santa 

Catarina) 

Indaga: 

-C~~o medida de proteção ã agricultura e evitando o êxodo rural! 
plicam uma serie de medidas que os Autores dizem ser bastante a­
tualizadas. Qual a conotação encontrada?-

* * 
* 

RESPOSTAS DO PROF. EUCLIDES MARCHI. 

Ao ProL R.F. Coz.son 

Respondeu: 

Q1Q) A tônica principal deste trabalho centrou-se basicamente na 
obra do próprio Vargas -- utilizada como fonte primãria --o A 
pesquisa historiogrãfica e 
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feita num segundo momento. 

29) O lAA não trouxe grandes contribuições ao Nordeste, dado 
que a posição de vanguarda passou a ser ocupada pelos usineiros 
paulistas, de tal sorte que, na realidade, não atingiu seus ob­
jetivos iniciais e que justificariam sua criação". 

* 
A Profa. A~aziZe de HoZZanda Vieira 
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